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O comércio internacional se baseia nas trocas de produtos e serviços entre diversos países, um 
dos principais modais que possibilitam essa troca é o transporte marítimo que foi gravemente 
impactado durante a pandemia do Covid-19. O objetivo central deste trabalho foi descrever os 
impactos da pandemia nas importações marítimas global e brasileira. O trabalho se baseou em 
um estudo de artigos publicados sobre o tema, experiências da pesquisadora que trabalha na 
área e na aplicação de um questionário online enviado para os profissionais do ramo do 
comércio exterior. Os principais impactos identificados foram o aumento no valor do frete, a 
indisponibilidade de containers e o atraso de diversos embarques. Apesar de todos os impactos 
da pandemia nas importações marítimas, o setor se manteve em funcionamento uma vez que é 
a base do comércio internacional. 




Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS), decretou oficialmente a 
pandemia do novo coronavírus. A doença, causada pelo vírus Covid-19, foi primeiramente 
encontrada na cidade de Wuhan na China em dezembro de 2019 e rapidamente foi espalhada 
pelo globo (WHO, 2020). No Brasil, de acordo com o Ministério da Saúde, o primeiro caso foi 
confirmado em São Paulo no dia 26 de fevereiro (MS, 2020). Porém, ainda antes de 
confirmados casos da doença no Brasil, foi publicada a lei 13.979/2020, conhecida como a “lei 
da quarentena” que dispunha de medidas para o enfrentamento emergencial ao novo 
coronavírus (BRASIL, 2020). A lei prevê regras de isolamento, quarentena e fechamento de 




Visando a contenção da doença, os países começaram a fechar suas fronteiras e o 
comércio internacional foi gravemente impactado (BBC, 2020). Considerando que o modal 
aquaviário é o mais utilizado para o transporte de mercadorias no mundo segundo a Agência 
Nacional de Trânsito Aquaviário (ANTAQ, 2020), pode-se utilizá-lo como parâmetro para 
avaliar a situação de piora/melhora no trânsito internacional. Em um importante relatório 
apresentado pela ANTAQ, foi demonstrado que entre janeiro e fevereiro de 2020, foi registrado 
uma baixa de 50% nas atracações nos principais portos da China. 
Com shoppings, restaurantes, hotéis e mercados fechados, o comércio internacional 
sofreu um grande impacto. Milhares de fábricas de todo o mundo tiveram que parar sua 
produção levando a uma queda na utilização do transporte global por transporte de carga em 
10,6% em 2020 (VALOR ECONÔMICO, 2021). Em decorrência, diversos armadores1 
reduziram a disponibilidade de suas rotas para se adequarem ao novo contexto (DC 
LOGISTICS, 2020). Porém, já em outubro, o número de importações voltou a crescer, devido 
a diversos fatores que serão apresentados nesse artigo, como a reabertura de mercados, o 
aumento nas compras online e o acúmulo de produção (PORTO DE SANTOS, 2020). 
No entanto, esse crescimento de demanda foi em contramão com a oferta. Considerando 
que houve um aumento significativo nas compras online durante a pandemia (MASTERCARD, 
2020) e levando em conta que diversos consumidores passaram a formar estoques diante do 
risco de desabastecimento (EPAGRI, 2020) a desestabilidade entre oferta e demanda foi 
significativa para diversos produtos. Como consequência dentro do transporte marítimo, houve 
o aumento no valor do frete em mais de 100%, a constante indisponibilidade de containers na 
Ásia, atrasos nos embarques, diminuição do free time2 entre outros (CHOICE LOGISTICS, 
2021). 
Diante do contexto apresentado, este artigo tem como objetivo descrever os impactos 
da pandemia nas importações marítimas. Atualmente, a pesquisadora trabalha em uma empresa 
de agenciamento de carga, e possui contato diário com importadores brasileiros e prestadores 
de serviço de logística internacional da Ásia, Europa, América do Norte e do Sul, o que ajudou 
a entender os impactos da pandemia sobre outros contextos. A importância da pesquisa consiste 
na contribuição para pessoas que trabalham diretamente com o comércio exterior, sendo 
importadores, exportadores ou prestadores de serviços, trazendo um conhecimento da situação 
 
1   Armadores: aquele que executa toda a operação e transporte de cargas de um porto a outro, operando navios e 
rotas já existentes no comércio internacional (Jornal Portuário, 2020). 




atual e ajudando a entender como se preparar para as adversidades que o futuro desse setor 
espera. 
Este artigo está estruturado em cinco seções a contar desta introdução. A seção seguinte 
trata do referencial teórico sobre logística e importação marítima. Em seguida, é exposto o 
método utilizado para o desenvolvimento desta pesquisa. A quarta seção se refere a análise e 
interpretação dos resultados e, por último, são apresentadas as considerações finais. 
 
2 REVISÃO DA LITERATURA 
 
Para compreender o funcionamento do comércio exterior e suas funções, é importante 
conhecer o que é a logística e sua funcionalidade no mundo globalizado de hoje. De acordo 
com Fernandes (2012), alguns historiadores acreditam que a palavra logística vem da palavra 
francesa logistique, porém outros defendem que o termo se origina do antigo grego logos, que 
significa razão, cálculo, pensar e analisar. 
Segundo a Council of Supply Chain Management Professionals (CSCMP, 2013, p.117) 
logística é definida como: 
 
O processo de planejamento, implementação e controle de procedimentos para 
o eficiente e eficaz transporte e armazenamento de mercadorias, incluindo 
serviços e informações relacionadas do ponto de origem ao ponto de consumo 
para fins de conformidade com os requisitos do cliente. Esta definição inclui 
entrada, saída, movimentos internos e externos. 
 
 Entrando na importância da logística, é possível primeiramente mencionar sua 
notoriedade na área militar. Durante as guerras o papel da logística fica claro em cinco 
principais componentes: abastecimento, transporte, manutenção, evacuação e hospitalização de 
feridos e serviços complementares (CARVALHO et al., 2017, p. 23). Já a logística em um 
contexto mais administrativo, pode ser caracterizada por alguns desses mesmos componentes. 
A cadeia de suprimentos tem como fundamento o abastecimento e entrega de produtos 
e está conectada diretamente com o transporte desses itens. Na logística a função do transporte 
excede a definição óbvia de “Carregar pessoas ou coisas de um lugar a outro” (MICHAELIS, 
2021, p. 1), e se torna muito mais densa. Em um ambiente competitivo, o ato de transporte deve 
também englobar fatores como tempo de entrega e valor, por isso a escolha do tipo de transporte 
passa a ser tão importante. 
Como principais modais há o transporte aéreo, marítimo, dutoviário, rodoviário e 




entre os mais rápidos, ele também se encaixa no grupo dos modais com custos mais elevados 
(ALVARENGA; NOVAES, 1994). Em contrapartida há o modal marítimo, que apresenta 
valores mais competitivos, porém o tempo de trânsito é mais longo. Por isso a escolha do modal, 
é bastante influenciada pelo fator que a empresa considera como essencial para o transporte da 
carga naquele momento específico, seja tempo de entrega, valor, qualidade ou segurança. 
Pensando nisso, é possível realizar uma ponte entre a importância da logística, do tipo 
de transporte e as importações. Segundo Vieira (2012), as importações possibilitam às empresas 
adquirirem bens de capitais de tecnologia avançada, insumos industriais e matérias-primas de 
alta qualidade com custo inferior aos praticados no mercado nacional. Nesse contexto de 
comércio internacional será abordado mais precisamente a importação marítima, primeiramente 
compreendendo suas características e posteriormente adentrando nos impactos que a pandemia 
do Covid-19 teve sobre essa atividade. 
O transporte marítimo é executado por embarcações de pequeno, médio e grande porte 
sobre rios, lagos e mares, devido a sua singular estrutura é o único meio de transporte que 
possibilita a remessa de milhares de toneladas ou de métricos cubos de uma só vez 
(FIGUEREIDO, 2010). De acordo com a ONU (2019), ele é responsável por 80% das 
movimentações internacionais. 
Dentro os aspectos positivos da importação marítima, pode se destacar o preço 
competitivo do frete que é mais barato do que o modal aéreo. Outro ponto é a capacidade de 
embarcar cargas maiores e mais pesadas, hoje em dia há navios porta contêineres com 
capacidade de transportar até 24 mil TEUs3, podendo chegar a mais de 500 mil toneladas por 
embarcação (ANDRADE, 2021). Em comparação, o maior avião cargueiro do mundo é capaz 
de carregar apenas metade desse peso (GRU AIRPORT, 2020). Outro fator positivo da 
importação marítima é a questão da segurança uma vez que o transporte é realizado por via 
fluvial, os riscos de acidente, perdas ou furtos são bem menores, principalmente se comparado 
com o modal rodoviário (PIBERNAT, 2021). 
Em relação ao movimento de cargas publicado pela ANTAQ (2019), a Figura 1, a seguir, 






3 TEUs: Unidade de medida equivale a 20 pés, medida padrão utilizada para calcular o volume de um container 




Figura 1: Total Geral de Cargas – Evolução trimestral da movimentação (milhões de toneladas): 
2017-2019.  
 
Fonte: SDP (2019, p. 5) 
 
De acordo com relatório publicado pela ANTAQ (2019), as movimentações portuárias 
brasileiras mostraram que os portos públicos e privados movimentaram 285,4 milhões de 
toneladas no 4° trimestre de 2019, o que representou um recuo de 2,3% em relação ao mesmo 
período de 2018, totalizando um decréscimo de 6,8 milhões de toneladas.  
Dentro das modalidades do transporte aquaviário, pode-se citar 4 tipos principais de 
transporte (ANTAQ, 2021):  
 
● cabotagem, que é a navegação feita entre os portos de um mesmo país; 
● navegação de longo curso, aquele realizado entre portos de diferentes países; 
● navegação de apoio marítimo, que auxilia embarcações que atuam nas atividades 
de pesquisa; 
● navegação de apoio portuário, que atende a embarcações e instalações 
portuárias. 
 
Em 2020 ocorreram 4.904 atracações no Porto de Santos, nas quais 84,56% eram de 
longo curso e somente 13,76% de cabotagem (GERIN, 2021). Levando em consideração que a 
navegação de longo curso é a mais utilizada, consequentemente foi também a mais impactada 
com a pandemia do coronavírus entre as modalidades do transporte aquaviário. 




trazendo novos desafios para a atividade de importação marítima. Devido aos lockdowns4 e 
outras medidas que visavam o distanciamento social, diversos terminais e outros agentes da 
cadeia tiveram sua mão de obra reduzida durante esse período, gerando atrasos de embarques e 
atracações. 
Enquanto o mundo todo estava fechando as fronteiras e suspendendo o trabalho de 
diversas áreas, ficou claro a importância do transporte marítimo que foi considerado como um 
setor essencial para a continuidade da entrega de suprimentos em um momento de crise 
internacional (UNCTAD, 2020). 
Como mostrado na Figura 2, de acordo com dados fornecidos pela ANTAQ e análise de 
Cerigatto (2020), é possível comparar a movimentação de containers em rotas de longo curso 
entre 2019 e 2020. Percebe-se uma queda na movimentação de março em 4% quando 
comparado com o ano anterior e também uma queda de 8% quando comparado ao mês 
fevereiro. Consequentemente a essa queda na demanda de transporte no primeiro trimestre de 
2020, os armadores tiveram que recorrer a diversas táticas visando diminuir o prejuízo desse 
período. 
Tais estratégias incluíam a suspensão de serviços/rotas e limitação de espaço nos navios 
(ARDIGÓ,2021). É de comum acordo entre especialistas da área que a principal consequência 
da pandemia no transporte marítimo internacional foi o aumento no valor do frete devido à 
demanda reprimida, assim como a instabilidade que foi causada ao mercado face ao 
desabastecimento mundial na cadeia de suprimentos. 
 
Figura 2: Comparação da movimentação de contêineres de longo curso entre os anos de 2019 e 
2020.  
 
Fonte: ANTAQ (apud, CERIGATTO, 2020) 
 
4 Lockdown: Termo em inglês que é utilizado para descrever medida de fechamento de regiões na pandemia de 
Covid-19 para obrigar ao isolamento social (G1, 2020). No Brasil, quando implementado o lockdown, apenas os 





Dentre os principais efeitos da pandemia sobre o transporte marítimo internacional, 
destacam-se: a volatilidade no preço dos fretes, disponibilidade de container, alta do dólar e 
desvalorização do real, aceleração na digitalização. 
Em relação a volatilidade nos preços dos fretes, diversos armadores aumentaram o valor 
básico do frete para recuperar o prejuízo que tiveram no primeiro semestre de 2020. Como 
apontado pela Choice Logistics (2021), devido ao lockdown, as atividades econômicas globais 
foram drasticamente reduzidas e consequentemente alteraram a quantidade de navios em 
atividade. 
Em matéria publicada pela organização Sindmar (Sindicato Nacional dos Oficiais da 
Marinha Mercante) em 2021, foi registrado na semana do Natal de 2020, o valor do frete 
marítimo pela rota Shanghai a Santos no valor de $10.000. Em comparação, um ano antes, o 
custo dessa mesma rota girava em torno de USD $2.000 por TEU. Assim, os dados levantados 
demonstram que houve um aumento no valor do frete de cinco vezes se comparado a um ano 
antes. 
Outra consequência da pandemia, que também só foi vista em meados de outubro de 
2020, foi a crescente indisponibilidade de containers, principalmente na Ásia. Com as fronteiras 
fechadas e voos comerciais suspensos, muitos comerciantes que antes despachavam suas 
mercadorias via aérea, se viram obrigados a realizar seu comércio pela via marítima, sendo esse 
fato um dos fatores que levaram ao aumento na procura de containers (BUENO, 2021). 
Além disso, consumidores de diferentes faixas etárias e localidades passaram a fazer 
compras de modo online, muitas vezes de produtos originados da China, o que também ajudou 
a impulsionar o aumento do transporte marítimo (BLOOMBERG, 2021). Como no começo da 
pandemia, muitas fábricas pararam seu funcionamento, quando a produção voltou, havia um 
acúmulo de estoque. E para completar, já é comum a alta na demanda de contêineres, a partir 
de setembro causado pelas importações realizadas já comumente nessa época para suprir as 
compras de fim de ano, como a Black Friday e o Natal, festas importantes para o calendário 
comercial (CARVALHO, 2021). 
A consequência mais imediata dessa indisponibilidade foi o atraso nos embarques, visto 
que diversos importadores realizavam a reserva para um navio específico, mas na hora de retirar 
o container para ovação da carga, os armadores informavam que o booking5 teria que ser rolado 
para o próximo navio. Outra consequência foi a inclusão da taxa PSS (peak season surcharge) 
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imposta por diversos armadores, que pode variar entre 300 e 400 dólares, como medida 
restritiva para atrasos e cancelamentos de reservas (BUENO, 2021). 
Outro ponto a se destacar foi a alta do dólar e desvalorização do real. No ano de 2020, 
a moeda norte-americana subiu em todo o planeta, com o aumento dos juros, diversos 
investidores de todo mundo passaram a investir mais no tesouro americano. Somando-se a esse 
fator, no Brasil, o real foi a moeda que mais se desvalorizou no ano (ante o dólar), chegando a 
perder quase 30% do seu valor (BBC, 2020).  
Na visão dos importadores, a desvalorização do real tem um impacto gigantesco. 
Considerando que as transações internacionais são geralmente feitas em moedas estrangeiras, 
o produto importado acaba saindo mais caro. Esse aumento nos custos geralmente é repassado 
para o consumidor final, porém de acordo com Rodrigues (professor do Departamento de 
Economia da USP), parte desse impacto está sendo absorvido pelas próprias empresas 
importadoras, visto que muitos brasileiros tiveram queda em suas rendas, importadores têm 
optado por reduzirem a margem do lucro a perder o negócio (BBC, 2020). 
Porém a pandemia também teve um lado positivo que foi a aceleração da digitalização. 
Com o aumento dos casos, o distanciamento e lockdowns foram incentivados e instaurados em 
diversos locais. Não somente fábricas e indústrias sofreram com a paralisação, mas também 
diversos prestadores de serviços passaram a realizar o seu trabalho em regime de teletrabalho. 
Dessa forma, documentos que antes eram aceitos apenas fisicamente passaram a ser aceitos 
digitalmente por armadores, terminais, agentes de carga e autoridades fiscais (TATAGIBA, 
2020). 
Apesar de todas as consequências causadas pela pandemia do Covid-19, a importação 
marítima é uma parte fundamental para o funcionamento da cadeia logística internacional e seu 
abastecimento. Apesar das altas e baixas desse modal ao longo de 2020, ficou claro a 
importância que esse setor tem. Um exemplo de sua magnitude foi a inclusão dos portuários 
como grupo prioritário na fila de vacinação contra o Covid-19. Como dito pelo ministro da 
infraestrutura Tarcísio Gomes de Freitas, “Santos é o porto mais importante da América Latina 
e, em breve, o maior porto do Hemisfério Sul. É isso que faz com que nossa safra se movimente, 
que a gente tenha saldo de transações correntes, que a gente tenha recursos, fôlego até para 
superar a crise sanitária do ponto de vista financeiro.” (BRASIL, 2021). 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 




respostas/explicações aos problemas que são propostos. Quanto à natureza, essa pesquisa pode 
ser considerada como básica, posto que tem como meta gerar conhecimento sobre o assunto 
retratado. O artigo também pode ser caracterizado como descritivo, uma vez que tem como 
objetivo primordial a descrição das características de determinado fenômeno, e estabelecimento 
de relações entre variáveis (GIL, 2009). Além de qualitativo, pois  
 
A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser 
quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2001, p. 22). 
 
Os participantes da pesquisa foram profissionais que atuam com agenciamento de cargas 
no Brasil e no exterior. Para coleta de dados, foi utilizado um questionário, disponibilizado 
online pelo google forms, que averiguou como a pandemia afetou o comércio exterior e, mais 
especificamente, a importação marítima. As questões foram elaboradas com base nos objetivos 
da pesquisa e buscaram consolidar a opinião de diversos profissionais da área. No total foram 
10 perguntas, sendo 9 de formato aberto e 1 como múltipla escolha. Primeiramente, o 
questionário foi enviado aos funcionários de uma empresa de logística e desembaraço aduaneiro 
de Nova Lima, Minas Gerais, na qual a pesquisadora atua. Em um segundo momento, foi 
compartilhado com um grupo de pessoas de um grupo no WhatsApp sobre Comércio Exterior, 
que reúne profissionais do Brasil inteiro que trabalham no ramo de logística internacional. O 
questionário ficou aberto para recebimento de respostas do dia 20 ao dia 31 de maio de 2021, 
alcançando 16 respostas. 
Realizou-se um estudo prévio em artigos científicos sobre o assunto de logística e 
importação marítima através de ferramentas de busca como Google Acadêmico e Spell. 
Análises bibliográficas foram feitas em sites de empresas de agenciamento de cargas como a 
DC Logistics e o Faz Comex. Complementando a pesquisa, foram coletados dados em relatórios 
e documentos publicados pelo governo e suas entidades, como as estatísticas do Porto de Santos 
e da ANTAQ. 
Em relação a análise de dados, foi utilizado a análise de conteúdo, que segundo Bardin 
(2011, p. 48), é  
 
um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 




conhecimentos relativos às condições de produção/recepção dessas 
mensagens. 
 
Por fim, sobre os preceitos éticos e proteção aos participantes, essa pesquisa foi anônima 
e não solicitou dados pessoais dos profissionais, nem nomes de empresas às quais os 
participantes atuavam. Em toda a pesquisa, as diretrizes éticas foram respeitadas no que se 
refere a zelar pela legitimidade das informações.  
 
4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
Antes de debater sobre o questionário feito com profissionais da área sobre os impactos 
da pandemia no comércio exterior, é importante conhecer o público pesquisado para identificar 
algumas de suas características. Todos que responderam à pesquisa são brasileiros/brasileiras 
que trabalham na área há, em média, 18 anos e atualmente atuam em empresas de médio porte 
- número intermediário de 110 funcionários em que até 48 desses funcionários trabalham no 
setor de logística, conforme apresentado na Tabela 1. 
 
Tabela 1: dados dos participantes 
 FREQ. % 
Gênero 
Feminino 10 62,5 
Masculino 6 37,5 
Funcionários na empresa em que atua 
até 2 1 6,25 
4 1 6,25 
15 1 6,25 
30 2 12,5 
40 4 25 
45 2 12,5 
50 4 25 
1000 1 6,25 
Há quanto tempo trabalha na área 
até 1 ano 1 6,25 
1 a 5 anos 2 12,5 
6 a 10 anos 0 0,0 
11 a 15 anos 4 25,0 
16 a 20 anos 3 18,75 
21 a 25 anos 0 0,0 
mais de 25 anos 6 37,5 
Fonte: dados primários 
 
A partir dessa breve contextualização dos participantes da pesquisa, a discussão do tema 




percepção dos participantes sobre o impacto da pandemia nas importações-exportações 
marítimas, a Figura 3 a seguir apresenta essas informações. 
 
Figura 3: Impacto da pandemia 
 
Fonte: dados primários 
 
Observa-se na Figura 3 que 100% dos participantes concordam que houve 
consequências da pandemia do Covid-19 nas operações internacionais, sendo que 81,3% 
concordam totalmente com essa afirmação. De acordo com a Agência Nacional de Trânsito 
Aquaviário (ANTAQ, 2021, p.1)  
 
A situação de pandemia demanda uma série de medidas de contenção da onda 
de infecção. Isso afeta diretamente o comércio em geral, devido à restrição da 
circulação de pessoas e mercadorias, ao fechamento de fronteiras e à 
suspensão de parte das operações portuárias e aeroportuárias. 
 
De acordo com Bueno (2021) fica claro o impacto da pandemia quando constatado o 
aumento nos atrasos/cancelamentos de embarques que ocorreram ao longo do ano de 2020 e 
2021.  
Foi questionado aos participantes quais foram os principais impactos negativos que a 
pandemia proporcionou para a importação/exportação marítima; os participantes podiam 
responder a mais de uma alternativa. A partir das falas analisadas, identificou-se que grande 
parte dos entrevistados (87,5%) mencionaram o aumento no valor de fretes e 50% falaram sobre 
problemas com a indisponibilidade de containers. Outros elementos também foram 







Tabela 2: Impactos negativos da pandemia na importação/exportação 
Impactos negativos Frequência 
Valor do frete 13 
Indisponibilidade de containers 8 
Congestionamento de portos 2 
Tempo de trânsito extenso 1 
Incertezas do mercado 1 
Morosidade 1 
Redução de receita 1 
Alto valor do dólar 1 
Restrições de movimentações 1 
Fonte: dados primários. 
 
O Participante 10 relata exatamente esse sentimento: "Os impactos negativos são 
muitos, falta de disponibilidade de container, congestionamento portuário, aumento de preços, 
atraso na devolução de containers vazios etc.” Outro participante também relata tais 
dificuldades, que em sua opinião foram causadas pelo aumento no fluxo levando a “uma 
sobrecarga em alguns armadores que não estavam preparados para tal, gerando, por 
consequência, falta de contêineres em todas as rotas.” (Participante 16) 
Outro questionamento realizado aos participantes foi se eles conseguiam identificar 
algum impacto positivo que a pandemia teve sobre as importações marítimas, 7 dos 16 
participantes relataram não terem sentido nenhum impacto positivo e 4 mencionaram a 
digitalização dos processos que foi ampliada durante a pandemia. 
Em relação às ações que o país ou empresa poderiam realizar para minimizar os 
impactos negativos ou maximizar os impactos positivos, as falas dos participantes também 
ilustraram a problemática de como esses atores podem impor ações que visem minimizar os 
impactos da pandemia, o Participante 7 citou o desenvolvimento de novas parcerias e a redução 
de custos. Também foi citado ações necessárias por parte do governo conforme pode ser 
visualizado nos relatos: “Mais seriedade no combate à pandemia por parte de nossos 
governantes” (Participante 12) e na fala do Participante 1 “a nível federal, precisamos de uma 
reforma tributária para o Brasil ser mais competitivo a nível internacional.” 
Segundo o próprio Ministério da Economia, foi adotado uma série de medidas visando 
“um equilíbrio entre, buscar garantir a oferta doméstica de bens essenciais no combate à 
COVID-19 e, por outro lado, intervir o mínimo necessário no fluxo de comércio e negócios do 
setor industrial brasileiro.” (BRASIL, 2020, p. 19). Uma dessas medidas foi a publicação do 
Decreto nº 10.407, de 29 de junho de 2020, que regulamentou a proibição das exportações de 




de 23 de abril de 2020) (FIESP, 2020). 
Por fim, constatou-se vários impactos que a pandemia do Covid-19 teve nas importações 
marítimas. Apesar disso, governos, prestadores de serviços, importadores e fornecedores estão 
se adaptando para conseguir enfrentar esse momento de adversidades, seja através da 
antecipação de pedidos, da criação de uma visão mais estratégica ou no desenvolvimento de 
novos fornecedores. A importação marítima é fundamental para o funcionamento da economia, 
e com o aumento de pessoas sendo vacinadas a tendência é que a normalidade volte também 




A pandemia do Covid-19 afetou a sociedade e consequentemente as organizações. A 
partir de 2020 as empresas e governos foram forçadas a se atualizarem para o novo cenário. 
Diante dessa pesquisa, foram observados alguns dos principais impactos da pandemia sob as 
importações marítimas. Foi aplicado um questionário, para alcançar esse objetivo com 
profissionais que atuam na área de comércio exterior. 
Em um mundo globalizado a importação faz parte dos negócios e possibilita a troca de 
mercadorias ao redor do globo. O modal marítimo é, portanto, um dos principais para que essa 
troca seja efetivada. Apesar das diversas consequências que o modal sofreu após o início da 
pandemia, devido a sua importância, o mesmo continuou ativo ao longo do ano de 2020. 
Dentre os efeitos mais impactantes o aumento no valor dos fretes marítimos, a 
indisponibilidade de containers e até um efeito positivo que foi a aceleração no aceite de 
documentos digitais, que antes da pandemia eram raramente aceitos. Afinal, com a maioria dos 
trabalhadores exercendo sua função de casa, a burocratização dos documentos físicos diminuiu 
bastante e documentos como invoices, conhecimentos de embarque, termos de containers 
dentro outros passaram a ser aceitos de forma digital por armadores e agentes de carga. Apesar 
de todos os países terem sofridos as consequências da pandemia no transporte, no contexto 
brasileiro é preciso ressaltar fatores adicionais como a desvalorização do real frente ao dólar. 
A partir da descrição e análise desses e outros impactos, esse trabalho permitirá que 
empresas e pessoas que atuam no ramo de comércio exterior, tenham uma noção sobre o 
assunto, para que assim possam melhor se planejar e se preparar para a época pós pandêmica. 
Entendendo melhor os efeitos da pandemia, é possível visualizar lacunas para um melhor 
desempenho. No caso da indisponibilidade de container por exemplo, uma vez ciente que a 




evitando atrasos e prejuízos. 
Como limitação do trabalho pode-se citar o curto tempo em que o questionário ficou 
disponibilizado para coleta dos dados, assim como o baixo número de participantes que 
aderiram a pesquisa. Como sugestões de trabalho futuro podem ser indicados como a pandemia 
impactou as exportações e também as importações aéreas. Visto que as fronteiras foram 
fechadas e o transporte aéreo foi drasticamente reduzido devido a suspensão de voos 
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